Seleção curricular: o desafio de distribuí-los por áreas de conhecimento
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A educação brasileira, em sentido mais amplo, sempre sofreu alterações e adaptações visando à melhora do sistema e a adaptação às necessidades de cada época e de cada sociedade. Sabemos que a escola , para que cumpra com seu papel mais fundamental, deve considerar a diversidade de alunos tanto no âmbito intelectual quanto no social. Considerando isso, cada escola, conhecendo seu público, tem a possibilidade de flexibilizar os conteúdos e refazer os planejamentos para que atendam às necessidades de cada aluno. 
Contudo, mesmo com essa atitude, temos presenciado que a distribuição dos conteúdos do currículo ainda não atende efetivamente às diferenças, pois cada aluno tem suas particularidades. Por exemplo: o tempo para compreender , independente das formas encontradas pelo professor para explicar, é diferente de aluno para aluno, os objetivos e expectativas também. Mesmo que todos, de maneira geral, vivam na mesma região, sendo área rural, por exemplo, os objetivos não são únicos. Há aqueles que pretendem apenas “se formar” e prosseguir as atividades na agricultura, sejam da família ou como prestando serviços, mas também há aqueles que pretendem entrar em uma universidade, ou encontrar em um curso técnico para exercer uma profissão no futuro. Diante dessa realidade tão diversa, o currículo fica, de alguma forma, para alguns, desinteressante. Os professores, pedagogos e responsáveis por direcionar os conteúdos no momento da seleção veem-se, então, em uma situação muito complicada. Sabe-se que não podemos “focar” só nos conhecimentos técnicos e científicos que serão cobrados numa prova de vestibular, pois este não é o objetivo de todos, porém, não é possível abordar apenas conteúdos de ordem “prática” e que ajudarão os alunos em qualquer situação da vida diária, pois caso isso seja feito, algum outro conteúdo será “deixado de lado” indevidamente.
Enfim, o currículo, a distribuição por áreas específicas representa um paradoxo. A proposta de estruturá-lo, distribuído por áreas de conhecimento é uma boa alternativa, contudo precisará mais do que nunca de um estreitamento entre as disciplinas e de um preparo fundamental para os profissionais, além de disponibilidade de maior carga horária de estudos para os alunos. As relações interdisciplinares precisarão ser estreitadas para que haja um diálogo entre as disciplinas.
Todo esse processo de alterações trará bons resultados, principalmente quando se objetiva a formação humana integral , porém necessita de muito trabalho, de estudos, pois mesmo os conteúdos distribuídos em áreas, precisarão representar e ser presentes na realidade do aluno, que, como sabemos,  é extremamente diversa.
